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A PIOR RECESSÃO
AÍLTON DE FREITAS/O GLOBO

Rodrigo Maia, Michel Temer, Eunício de Oliveira e Henrique Meirelles comentam resultados após reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social

Economia brasileira encolheu 7,2% em apenas dois anos

PAÍS EM CRISE

LUÍSA TORRE
MIKAELLA CAMPOS

Acumulando duas quedas
consecutivas no Produto In-
terno Bruto (PIB - soma das
riquezas produzidas no
país), a economia brasileira
viveapiorrecessãodahistó-
ria. Em 2016, segundo da-
dos divulgados ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), a
retraçãodaatividadeeconô-
mica foide3,6%emrelação
a2015, quando a economia
jáhaviaencolhido3,8%.Ou
seja, em apenas dois anos o
tombo da economia ficou
em7,2%.Essasequência,de
dois anos seguidosdebaixa,
só foi verificada nos anos de
1930 e 1931, quando os re-
cuos foramde2,1%e3,3%,
respectivamente. De posse
denúmeros tãoruins,oBra-
sil assumiu a lanterna do

crescimento mundial num
rankingde39paísesfeitope-
la consultoriaAustinRating
“É uma das piores reces-

sõesdoBrasil,semdúvida.É
agravada porque houve
uma queda acentuada no
consumo, que corresponde
amaisde60%doPIB.Oen-
dividamento das famílias, a
inflaçãoemaltaeaquedado
crédito, com aumento das
taxasdejuros,provocarama
reduçãonoconsumo.Aque-
da no consumo leva a um
menorinvestimentoporfor-
ça da demanda, é umefeito
dominó.Osserviçosacabam
recuandotambém”,avaliao
professor do departamento
de Economia da Ufes Luiz
Antonio Saade.
Pela primeira vez, desde

1996, todos os setores da
economia registraram ta-
xas negativas: agropecuá-

ria (-6,6%), indústria
(-3,8%)e serviços (-2,7%).
O indicador que mede o
consumo das famílias re-
cuou4,2%.“Oquetambém
agravaacriseéqueaindús-
triateveumaquedadequa-
se4%.A indústriade trans-
formação é um dos setores
mais dinâmicos de uma
economia”, pontua Saade.
Sabendo que seria um

dia de más notícias, o Pla-
nalto preparou a artilharia
para colocar água na fervu-
ra. Imediatamente após a
divulgação dos dados pelo
IBGE, pelamanhã, ominis-
tro da Fazenda, Henrique
Meirelles, saiu-se com a se-
guinte declaração: “O PIB
divulgado hoje (ontem) re-
fere-se ao ano passado. É
olhar no espelho retrovi-
sor”.Para,emseguida,sacar
uma série de indicadores

que, segundo ele, apontam
para uma expansão já no
primeiro trimestre. À tarde,
na presença de Michel Te-
mer, foi lançado um pacote
deconcessõesqueprevêR$
45bi eminvestimentos,um
dos grandes entraves do
crescimento brasileiro.
Éparaoquechamaaten-

ção a professora de Econo-
mia da Fundação Escola de
Comércio Álvares Pentea-
do, Juliana Inhasz. “Um in-
dicador preocupante é a
queda do investimento. De
2014 até o final de 2016,
passamosde21%doPIBem
investimentos para 16,5%
em 2016. É uma queda
acentuada. O investimento
emmáquinaseequipamen-
tos é o que vai fazer com a
economia ganhe capacida-
de produtiva para crescer.
Vendo o investimento cain-

do 10,2%, de 2015 para
2016, quer dizer que a eco-
nomia está direcionando
poucos recursos para au-
mentaracapacidadeprodu-
tiva.Issocolocaemdúvidao
prazo para sair da crise”.
Na avaliação dela, 2016

foimuito prejudicado pelas
turbulências políticas. “Ti-
vemos impeachment, os
mercadoscolocaramexpec-
tativasna trocadegoverno,
isso trancou pautas econô-
micas. Até o meio do ano,
nada foi feito. O governo
ainda não conseguiu colo-
car nenhuma grande refor-
madentrodocontexto. Isso
torna o ajuste mais difícil e
por sua vez, o cenário ruim
persistiu. Apesar da tentati-
va do governo de reduzir
gastos, a recessão diminuiu
receitasecontinuamoscom
déficit persistente”.

RETOMADA
Paraaeconomista,opior

jápassou. “Sãodoisanosde
recessão severa,mas hoje o
mercado já dá sinais de que
a crise está passando. En-
xergamosalgumaspolíticas
que sinalizam isso, como a
quedadataxadejuros.Ima-
ginando que o cenário per-
maneça dessa forma, com
reformas sendo discutidas,
juroscontinuemreduzindo,
a inflaçãocontrolada,deve-
mosternofinalde2017um
resultadomelhor”, sinaliza.
O professor da Ufes

aposta numa retomada
pouco vigorosa. “Não po-
demos esperar uma recu-
peração vigorosa, pois ela
nãovirá.OBrasilvaienga-
tinhar bastante para se re-
cuperar. Só 2017 não é o
suficiente para a econo-
mia voltar a crescer”.

VARIAÇÕES HISTÓRICAS
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PIB POR SETOR E NO MUNDO

OS MOTIVOS

DÉFICIT PÚBLICO
ELEVADO
tO governo ampliou os
gastos nos anos antecedentes
à crise e provocou um déficit
que chegou a quase R$ 170
bilhões em 2016. O
descontrole das contas
públicas levou a uma crise de
confiança, que fez despencar
investimentos, consumo e
criou uma devastação no
mercado de trabalho.

TURBULÊNCIA
POLÍTICA
tO impeachment e a crise
política que ainda não se
resolveu criaram instabilidade
e alimentaram a crise
econômica, tornando lenta a
aprovação de medidas para
mitigar os efeitos da
recessão.

TAXA DE JUROS E
INFLAÇÃO ALTA
t Para conter a inflação alta,
o Banco Central subiu as
taxas de juros. No entanto,
juros em alta resultaram na
queda do crédito e na
redução do consumo.

ENDIVIDAMENTO
DAS FAMÍLIAS
tAltamente endividadas e
muitas inadimplentes, as
famílias tiveram que fazer
um ajuste no orçamento, o
que levou à redução do
consumo. O desemprego
também provocou recuo no
setor de serviços.

QUEDA NOS
INVESTIMENTOS
tDiante da baixa demanda,
o setor produtivo diminuiu
o investimento e o
desempregou bateu
recordes negativos.

OCIOSIDADE DA
INDÚSTRIA
tO desaquecimento da
economia fez com que as
indústrias não trabalhassem
em sua capacidade produtiva
e muitas ficaram com altos
estoques e plantas produzindo
aquém do que podem.

Oimpactodarecessãoso-
bre a renda do brasileiro foi
aindamaisprofundodoque
sobre a economia como um
todo.Apopulaçãoficoumais
pobre,poissuarendacaiuao
mesmotempoqueainflação
avançou, corroendo ainda
mais o seu dinheiro e redu-
zindo seu poder de compra.
Desde2014,anodeinícioda
crise, o PIB per capita (o va-

lor totaldoPIBdivididopela
população) caiu 9,1%, de
acordo com o IBGE. É o
maior tombo no indicador
desde 2000, que chegou a
R$30.407noanopassado.
Enquantoisso,oPIBtotal

cresceu 0,5% em 2014 e
caiu7,2%noacumuladode
2015 e 2016. Isso ocorre
poisocálculo levaemconta
tantoaquedadoPIBquanto

a expansão da população,
de 0,9%ao ano, emmédia.
“É comoseobolo tivesse

diminuído e mais pessoas
quisessemcomer.A fatiadi-
minui”,dizRebecaPalis,co-
ordenadora de contas na-
cionais do IBGE. De modo
semelhante,oconsumodas
famíliascaiu4,2%em2016,
quedaaindamaiordoquea
contração de 3,9% já regis-

trada em2015. O aumento
do desemprego em 2016 e
doendividamentodasfamí-
lias são as principais razões
para o empobrecimento do
brasileiro. A média da taxa
básicadejuros,de14,1%ao
ano em2016, foi superior à
de 2015, de 13,3%.
Coma trajetória dedesa-

celeraçãoda inflaçãono fim
do ano – o IPCA encerrou

2016 em6,29%–, omerca-
dode trabalhoéhojeoprin-
cipalentraveparaamelhora
desse componentedoPIB.
O desemprego, que

atinge mais de 12 milhões
de brasileiros, além de
frear o consumo, foi deter-
minanteparaqueaparcela
defamíliascomdívidasem
atraso alcançasse 23,6%
em2016,altade18,4%em
relação a 2015, segundo a
ConfederaçãoNacionaldo
Comércio (CNC).

DESAFIO É
MAIOR PARA
O ESTADO
Paralisação de mineradora
impactou economia do ES
Alémda recessão econô-

micaqueatingetodoopaís,
o Espírito Santo passa por
outrascrises,oque fazcom
que a retomada da econo-
mia fique um pouco mais
longe para os capixabas.
Entre os problemas, está a
paralisação da Samarco, a
crise hídrica e a crise de se-
gurança que o Estado en-
frentou em fevereiro e que
teve fortes consequências
econômicas.
Até o fim de 2015, o Es-

tado vinha crescendo prati-
camente no “zero a zero”,
diz o economista Eduardo
Araújo. No entanto, após o

rompimento da barragem
da Samarco, em Mariana,
Minas Gerais, e a paralisa-
ção das atividades da em-
presa,foicomoseumaparte
daeconomiadoEstadodei-
xasse de existir.
“A paralisação da Sa-

marco representa uma
perda de renda para a eco-
nomia capixaba. Há uma
expectativa de que a Sa-
marco volte a operar, mas,
umavezqueumsegmento
empresarial deixa de fun-
cionar, ele acaba contra-
tando serviços de outros
setores, e isso gera um dé-
ficit na economia”, avalia.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Samarco: paralisação representa perda de renda

No Espírito Santo, cal-
cula Araújo, a queda do
PIB emumano foi em tor-
node12%. “É sinal deque
agenteestá sofrendomui-
to, eháumgrandedesafio
para alavancar empregos
e a economia no Estado.”
Alémdisso, a crise da se-

gurança em fevereiro deve
impactar nos números de
2017, acrescenta o econo-
mista. “A gente não conse-
gue mensurar com tanta
precisão,massabequeosse-
tores de comércio e serviços
passaram a sofrer muito
com a crise de segurança e,
com isso, a economia deve

sentir os impactos”, pontua.
Há, ainda, a questãohí-

drica. O presidente da Fe-
transportes, Jerson Picoli,
lembra que a queda na
produção agrícola do Es-
tadoemfunçãodacrisehí-
drica, que ainda estamos
atravessando, impactou
no setor de transportes.
Para 2017, a perspectiva

é demelhora em alguns ín-
dices, como os preços de
commodities.“Ominériode
ferro e o petróleo estão ten-
domelhorcotaçãoparaesse
ano, e a gente acredita que
issodeveajudarumpoucoa
economiadoEstado.Masis-

so ainda não deve ser sufi-
cienteparapoder fazer com
queagente tenhauma taxa
de crescimento positivo”,
avalia EduardoAraújo.
ParaMarceloLoyolaFra-

ga, economista e coordena-
dor geral da faculdade Pio
XII,ogovernoprecisa inves-
tireminfraestrutura–estra-
das, portos, ferrovias – para
voltar a gerar empregos in-
clusivenoEspíritoSanto.“O
governo tem que continuar
tomando medidas impor-
tantescomoasreformasque
vaifazereacaptaçãourgen-
tede recursosparaobrasde
infraestrutura”, avalia.

População ficoumais pobre na crise
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BRASÍLIA

O ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, entrou
em ação logo após a divul-
gação do resultado do PIB
de 2016, que confirmou a
pior recessão da história
brasileira. Na reunião do
Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social,
diante de uma plateia de
empresários e executivos,
dissequeo tomboéresulta-
do das políticas adotadas
nosúltimosdoisanos,ouse-
ja,duranteogovernoDilma
Rousseff,equejáépassado:
“O PIB divulgado hoje (ter-
ça) refere-se ao ano passa-
do.Éolharnoespelhoretro-
visor. (...) É o resultado de
uma série de políticas que
levaram a economia brasi-
leiraaenfrentaramaiorcri-
se da suahistória”
Durante toda a terça-fei-

ra ele fez questão de desta-
car os indicadores que
apontamofimdarecessãoe
asreformasqueestãosendo
tocadas em várias frentes
paraampliar aprodutivida-

de da economia brasileira.

RETOMADA
Henrique Meirelles disse

que,em2017,oPIBcrescerá
pouco na média anual. Se-
gundo ele, omotivo é que o
indicador partirá de umpa-
tamarmuitobaixo.Navisão
do ministro, o crescimento
da economia vai se acelerar
ao longodoanoechegaráa
2,4%noquartotrimestrede
2017,nacomparaçãocomo
quarto trimestre de2016.A
projeçãoanteriorerade2%.
Eledisseaindaqueosdados
podemsurpreender e que o
crescimentopodesermaior,
alcançando os 3,2%. Mei-
relles afirmou ainda que
uma precondição para o
Brasilvoltaracrescereradi-
minuir o endividamento de
empresas e famílias. Ele ga-
rantiu que esse ajuste já foi
feito e que pessoas físicas e
jurídicas já pagaram parte
importante dadívida.

ANTECEDENTES
Ele ressaltou que o mer-
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cadode trabalho já reverteu
a tendência de queda e que
háváriosindicadoresdeque
aeconomiabrasileiravoltou
acrescernoprimeirotrimes-
tre de 2017. Citou como
exemplo vários “indicado-
res antecedentes” (jargão
dos economistas para nú-
meros que podem indicar o
comportamento futuro da
economia) como o fluxo de
veículos leves, a produção
depapelãoondulado,aven-
da de supermercado, pro-
dução de motocicleta, im-
portação de bens interme-
diários e alta da confiança
do consumidor.

AJUSTE FISCAL
Eledefendeuasreformas

macro e microeconômicas
que estão sendo propostas
aoCongressoNacionalpelo
governo Temer. Segundo o
ministrodaFazenda,sePro-
posta de Emenda à Consti-
tuiçãoquefixouumtetopa-
ra os gastos públicos não ti-
vesse sido aprovada no ano
passado, as despesas públi-

cas chegariam a 25,4% do
PIBem10anos.Comoteto,
destacou ele, essa despesa
ficaráem15,5%doPIB.Im-
plementadoolimiteparaos
gastos públicos, o ministro
tentou chamar a atenção
dos conselheiros do gover-
no federal para a importân-
cia de o parlamento, agora,
aprovar a reformadaPrevi-
dência Social. “Se as regras
previdenciárias não forem
alteradas,odéficitdaPrevi-
dência vai a 10%doPIB”.

LEIS TRABALHISTAS
Segundo Meirelles, du-

rante muitos anos recebeu
depotenciaisinvestidoresa
reclamação de que émuito
difícil fazernegócionoBra-
sil. “Vou citar o exemplo de
uma multinacional euro-
peiaquetemnoBrasilcerca
de70mil funcionários.Nos
EstadosUnidos,essamulti-
nacional tem mais ou me-
nos a mesma quantidade
de funcionários e 27 ações
trabalhistas, com dois ad-
vogados atuando. A mes-
ma empresa noBrasil, com
as mesmas condições, tem
25 mil ações trabalhistas e
150 advogados. Esse é o
custodeseproduzirnoBra-
sil”. Meirelles, afirmou que
o avanço da agenda de re-
formaseoaumentodapro-
dutividade podem fazer
com que o PIB potencial
brasileiro passe de 2,3%
paramais de 3,5%.

MENOSESTADO
“Após quase 30 anos, es-

tamos revertendo o proces-
so que o governo ocupa es-
paço do setor privado na

economia”.Oministrocitou
que essa fatia cresceu de
19,8%para25,4%ao longo
dos últimos anos e mencio-
nou que, se essa participa-
ção cair 10 pontos percen-
tuais -parapróximode15%
para o Estado -, o setor pri-
vadovaiganharespaço.“Es-
sa fatia será ocupada pelo
setor privado, onde há me-
lhor alocaçãode recursos”.

MAIS IMPOSTOS?
HenriqueMeirellescon-

firmou que o aumento de
impostos é uma das ferra-
mentasparaqueogoverno
cumpra a meta fiscal. “Se
for necessário aumentar
imposto, terá aumento. Se
for necessário contingen-
ciargastosaindamais,será
contingenciado. O que
prevalece é o nosso com-
promisso com uma meta
de R$ 139 bilhões de défi-
cit primário. O que nós te-
mos de fazer é cumprir a
meta. Faremos o que for
necessário até, no limite,
aumentar os impostos”.

—

“O PIB
divulgado
hoje (ontem)
refere-se ao
ano passado.
É olhar no
espelho
retrovisor”

MEIRELLES
AFIRMA QUE
RECESSÃO JÁ
É PASSADO
Ministro da Fazenda fala em expansão já no primeiro trimestre

ANÁLISE

Dados comprovam a profunda recessão

A divulgação do PIB
oficial de 2016 confirmou
o que muitos já sentem
na pele há tempos: o país
passa por uma profunda
recessão. Somente em
2016, a economia retraiu
3,6%. Juntando com o
resultado de -3,8% em
2015, a economia dimi-
nuiu quase 7,3% em dois
anos. Em termos per ca-

pita, entre 2014 e 2016 a
renda caiu quase 9,2%.
Assim, o brasileiro voltou
a níveis de renda
pré-2010, mais de 6 anos
de retrocesso. Apesar do
resultado desolador, há
alguma indicação de que
a economia pode estar se
recuperando. A Pesquisa
Industrial Mensal de de-
zembro mostra cresci-

mento de 2,3% ante no-
vembro e leve piora de
-0,1% ante dezembro de
2015, sinalizando que o
pior pode ter passado.
—

FABIO YOSHIO SUGURI MOTOKI

PROFESSOR DE FINANÇAS DA FUCAPE

Empresários apelam para que
governo não aumente tributos
O ministro da Fazenda,

Henrique Meirelles, confir-
mou que o aumento de im-
postos éumadas ferramen-
tas disponíveis na equipe
econômica para que o go-
verno cumpra ameta fiscal.
“Sefornecessárioaumentar
imposto, terá aumento. Se
fornecessáriocontingenciar
gastosaindamais, será con-
tingenciado”, disse.
Paralelamente, empre-

sáriosentregaramaogover-
no uma proposta para ala-
vancar o crescimento da
economia, cujo primeiro
itempede justamentequea
cargatributárianãosejaele-
vada. “O que prevalece é o
nosso compromisso com
umametadeR$139bilhões
de déficit primário”, disse.
“Oquenós temosde fazer é
cumprir a meta. Faremos o
que fornecessárioaté,no li-

mite, aumentar os impos-
tos”, completou.
Meirellesreconheceuque

acargatributáriaéelevadae
eventual aumento da carga
deimpostosteriadeser feita
“commuita responsabilida-
de”. Ele disse queogoverno
tem tomadomediadas para
cumprir ameta fiscal, como
reduçãodedespesase,noli-
mite, pode até adotar au-
mentode imposto.



QUARTA, 08 DE MARÇO DE 2017 ECONOMIA | 29
PAÍS EM CRISE

INVESTIMENTO

“Com a recessão,
perdemos o
crescimento do PIB de
2011 a 2016. Se não
houver mudanças,
reformas, não será
possível as empresas
voltarem a investir”

MARCOS GUERRA
PRESIDENTE DA FINDES

PROJETOS

“A recuperação
esperada não veio.
Somente com as
reformas, os
empresários vão
retirar projetos da
gaveta e voltar
a investir”

ARIDELMO TEIXEIRA
PRES. DO ES EM AÇÃO

CONSUMO

“Temos que acreditar
que neste primeiro
semestre o PIB vai
parar de cair. Para o
segundo, esperamos
aumento do consumo
a partir da queda da
taxa de juros”

JOÃO ELVÉCIO FAÉ
DIRETOR DA FECOMÉRCIO

CRÉDITO

“A queda dos juros
ainda é lenta e de
pouco impacto no
dia a dia para
aumentar os limites
de crédito para a
população”

CLÁUDIO SIPOLATTI
PRESIDENTE DO
SINDILOJISTAS

AGRONEGÓCIO

“Houve uma queda no
volume da produção
agrícola, mas os
preços subiram.
O agronegócio é
superavitário na
balança de
pagamentos”

JÚLIO ROCHA
PRESIDENTE DA FAES

CIRCULAÇÃO

“A queda no PIB
quer dizer que o país
deixou de vender e
circular produtos, e o
setor de transportes
foi diretamente
afetado”

JERSON PICOLI
PRESIDENTE DO
FETRANSPORTES

FERNANDO MADEIRA

Volta por cima

A nutricionista Fabia-
na Furlani, dona da
clínica La Nutri, sen-
tiu em 2015 os efei-
tos da crise. Mas,
em 2016, investiu
em novos serviços,
com foco em ges-
tantes, crianças e
cursos de comida
saudável para con-
tornar a recessão.

“Decidimos
ter até nosso
local próprio
para dar mais
conforto ao
cliente”
—
FABIANA
FURLANI
NUTRICIONISTA

CRESCIMENTO VOLTARÁ,
MAS EM RITMO LENTO
Empresários esperam ansiosos por retomada da economia

A troca de governo no
ano passado reacendeu as
esperanças do empresaria-
dodeumapossível recupe-
raçãodaeconomiabrasilei-
ra.Mas o otimismo acabou
nãoserefletindoemindica-
dorespositivos.O tãoespe-
rado crescimento, mesmo
que mínimo no final do
ano, não ocorreu.
Diantedosdadosnegati-

vos divulgados ontem pelo

IBGE, ainda que a inflação
sinalizesemanterdentroda
meta e os juros estejam nu-
matrajetóriadequeda,oce-
nário atual é visto comcau-
tela pelo mercado, que es-
pera um avanço, porém
num ritmo bem aquém do
que opaís precisa.
Os investimentos, neces-

sáriosparaqueopaíssaiado
marasmo financeiro, de-
pendem, segundo o presi-

dente do ES em Ação, Ari-
delmo Teixeira, das refor-
mas estruturais na Previ-
dência, nas leis trabalhistas
e no sistema tributário para
quea credibilidadebrasilei-
ra seja recuperada.
“Temosqueregistaresse

períodonamemória.Nãoé
aprimeiravezquefazemos
umalambançaassim”,opi-
na Teixeira, ao acrescentar
ainda que os sinais de ja-

neiro e fevereiro mostram
que a economia não está
mais ladeira abaixo. “Tudo
pode acontecer. Ela pode
subiroudesceraindamais.
Massecrescerseránumrit-
molentoeincapazderecu-
perar a queda que tivemos
nos últimos anos”.
A indústria é um dos se-

tores quemais sofreu coma
pior crise da história, na vi-
sãodopresidentedaFedera-

çãodas IndústriasdoEspíri-
to Santo, Marcos Guerra. O
setor industrial, que teve re-
tração de 3,8%, é um dos
quemais empreganopaís e
foi gravemente abalado, se-
gundoele.“Em2014,foium
período perdido com um
crescimento nulo. O ano de
2015 foiumdospiorespara
osetor.Em2016, comatro-
cadepresidenteacreditáva-
mos que a situação iria me-

lhorar. Tivemos dois anos
consecutivos dequeda”.
Para ele, o governopre-

cisa dar mais atenção aos
grandesempregadores in-
dustriais para que esses
possamvoltarainvestirea
crescer. “Outropontorele-
vanteéaaprovaçãodasre-
formas. Não será um ano
fácil se o Congresso amar-
rar esses projetos”.
Comaretraçãonaprodu-

ção industrial, o presidente
da Federação dos Transpor-
tes (Fetransportes), Jerson
Picoli, apontaqueosetorde
transportes é diretamente
atingido. “Todas as merca-
dorias circulam através do
transporte, principalmente
rodoviário. Menos produ-
ção resulta emmenor circu-
lação da mercadoria. Está
todo mundo tentando so-
breviver”, lamenta.
Nocomércio,apreocupa-

ção não é diferente. O que
ameniza são as previsões de
uma reduçãomais acentua-
danosjuros.OdiretordaFe-
deração do Comércio, João
Elvécio Faé, afirma que o
quadro neste início de ano,
com a inflaçãomais contro-
ladae comodólarmais bai-
xo,temfavorecidoavoltado
consumodas famílias. O se-
gundo ponto importante só
se concretizará ao final do
anoquandoos juros ficarem
aindamais baixos. “Assim, o
comércio vai voltar a pegar
empréstimoparainvestirem
novos produtos, ampliar
seusnegócios,criarnovaslo-
jas e abrirmais empregos”.
Para opresidente doSin-

dicato dos Lojistas do Co-
mércio de Vitória, Cláudio
Sipolatti, pensar na queda
do PIB é olhar pelo retrovi-
sor.“Omaisimportantepara
o comércio começa agora, é
a liberação das contas inati-
vasdoFGTS.Estamosespe-
rançosos que esse recurso
venhaparaocomércioatra-
vés de novas compras e de
quedana inadimplência”.


